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EFEITO COVID-19 - ESPAÇO LISO E BEM VIVER

Wallace Antonio Dias Silva
Advogado e pesquisador acadêmico. 

Especialista e Mestre em Direito do Trabalho - PUC-SP.

Introdução

O mundo se debruça sobre os efeitos que a COVID-19 causará na 
sociedade. Filósofos buscam a compreensão sobre quais condições via-
bilizaram uma propagação tão rápida e ofensiva do vírus e, na sequência, 
após o fim da pandemia, quais caminhos o mundo irá trilhar. 

A atual situação de hipercapitalismo, hipertecnização, hiperindividu-
alização e hiperconsumo, conforme Gilles Lipovetsky e Jean Serroy, pro-
move mudanças irreversíveis na sociedade1. Pensamento partilhado por 
Milton Santos que, ao descrever os efeitos da globalização, aponta que 
esta modificou a cognoscibilidade do planeta ao alterar – pelas novas 
técnicas – as relações sociais, econômicas, morais e culturais2. 

Características que ensejam a consideração de Noam Chomsky de 
que “estamos correndo para o desastre, algo muito pior que qualquer coi-
sa que já aconteceu na história da humanidade (...) ameaça da guerra 

1  LIPOVETSKY, Gilles; SEROOY, Jean. A cultura-mundo: resposta a uma sociedade deso-
rientada. Tradução de Maria Lúcia Machado. São Paulo: Companhia das Letras, 2011, p. 
32.

2  SANTOS, Milton. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência univer-
sal. 23. ed. Rio de Janeiro: Record, 2013, p. 68.
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nuclear, a ameaça do aquecimento global e a deterioração da democra-
cia”3 e de Ulrick Beck de um “novo paradigma da sociedade de risco”4.

São estes novos paradigmas de um mundo globalmente conectado 
tanto virtual quando fisicamente, maculado pela destruição do meio am-
biente e pela disparidade gritante de renda que ensejaram a propagação 
planetária tão rápida e intensa de COVID-19.

Diante desta constatação, analisam-se as possíveis realidades pós-
-pandemia (extremas e opostas) indicadas por Slavoj Žižek e Byung-Chul 
Han para, na sequência, adentrar nas noções de axiomatização capitalis-
ta e de espaço liso experimentadas por Gilles Deleuze e Félix Guattari.

De posse do contexto pós-pandemia da COVID-19 e dos conceitos 
filosóficos estudados, em conclusão propositiva, sugere-se que a comuni-
cação na presente revolução informacional pode ser utilizada como má-
quina de guerra contra o sistema capitalista para criação de espaços lisos 
e, consequentemente, para o surgimento de alternativas sistêmicas, sen-
do, neste último aspecto, proposto o Bem Viver como uma das mais viá-
veis opções.

1. Futuros extremos - pensamento de Slavoj Žižek e de Byung-Chul 
Han

As proposições para o futuro pós-pandemia da COVID-19 são dos 
mais diversos tipos e correntes, optando-se, no presente debate, por vin-
cular as dos filósofos contemporâneos Slavoj Žižek e Byung-Chul Han, 
que representam posições opostas e extremas, em comparação entre si, 
sobre o amanhã. 

Para Slavoj Žižek a COVID-19 viabiliza o pensamento de alternati-
vas para a sociedade, em “possibilidades para além do Estado-nação, e 
que se atualizam nas formas de cooperação e solidariedade globais”5. 
Considera que a pandemia da COVID-19 enseja uma nova solidariedade 
global que decorre da percepção dos povos das insignificâncias das pe-

3  CHOMSKY, Noam. Chomsky e a viabilidade da espécie humana. Entrevista. Dossier Sul, 
2020. São Paulo, 2020. Disponível em: <http://dossiersul.com.br/chomsky-e-a-viabilidade-
-da-especie-humana>. Acesso em: 14 abr. 2020.

4  BECK, Ulrich. Sociedade de risco: rumo a uma outra modernidade. Tradução de Sebastião 
Nascimento. 2. ed. São Paulo: Editora 34, 2001, p. 24.

5  Žižek, Slavoj. Bem-vindo ao deserto do viral. Tradução de Artur Renzo. Suplemento Per-
nambuco, 2020. São Paulo, 2020. Disponível em: <https://suplementopernambuco.com.br/
artigos/2442-slavoj-%C5%BEi%C5%BEek-bem-vindo-ao-deserto-do-viral-2.html>. Acesso 
em: 14 abr. 2020. 
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quenas diferenças entre si em comparação com os efeitos catastróficos 
do vírus. 

De forma otimista, em tese, o vírus teria o poder de fazer surgir no-
vas reflexões para se repensar as características da sociedade (capitalis-
ta) atual, especialmente o poder do “mercado” sobre a política, eviden-
ciando a “necessidade urgente de reorganizarmos nossa economia global 
de modo a não a deixar mais à mercê dos mecanismos de mercado”6.

Já para Byung-Chul Han, em sentido oposto, o mundo ocidental pas-
sa por um momento em que “impera um individualismo”7 no qual há “ex-
cesso de positividade, que se expressa como excesso de rendimento, 
excesso de produção e excesso de comunicação”8, características que, 
em vez de promoverem uma possível revolução ou implosão do sistema 
capitalista no momento pós-pandemia, possibilitam a instauração ainda 
mais intensa do neoliberalismo e de regimes de exceção com regimes 
policialescos. 

Trata-se de pensamentos que demonstram, se não projeções extre-
mas de otimismo ou de pessimismo sobre o possível futuro pós-pande-
mia, ao menos, realidades opostas que podem servir de norte para a pro-
vocação em debate. Isto porque, em razão da axiomatização promovida 
pelo capitalismo, sobretudo pelo domínio do neoliberalismo na política, 
haverá integração de todos descritos questionamentos ao próprio siste-
ma: de forma excludente nos Estados com governantes autoritários e in-
cludente naqueles com governantes sociais-democratas. Não haverá im-
plosão do capitalismo e nem Estado autoritário permanente. As mudanças 
que certamente ocorrerão serão absorvidas pelo sistema capitalista.

Sugere-se, contudo, que uma das possíveis alternativas palpáveis é, 
em razão da constante dialética e pelo intercâmbio da experimentação de 
Deleuze e Guattari com a filosofia do Bem Viver de Alberto Acosta, o sur-
gimento (ou embrião) de novas subjetividades sob o manto da coletivida-
de, em vista da criação de um novo sistema que ocupe e propague um 
espaço liso e independente na franja do capitalismo para, ao fim e ao 
cabo, ocupar o seu espaço definitivamente.

6  Ibid. idem.
7  HAN, Byung-Chul. O coronavírus de hoje e o mundo de amanhã, segundo o filósofo Byun-

g-Chul Han. El País, 2020. São Paulo, 2020. Disponível em <https://brasil.elpais.com/ideas/
2020-03-22/o-coronavirus-de-hoje-e-o-mundo-de-amanha-segundo-o-filosofo-byung-chul-
-han.html>. Acesso em: 14 abr. 2020.

8  Ibid. idem.
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2. Axiomatização e espaço liso

O capitalismo axiomatiza tudo aquilo que for distinto do seu próprio 
código de fluxos, tanto para albergar e impedir que práticas distintas de si 
consigam se propagar com sucesso na sociedade quanto para se renovar 
como sistema. À medida que surgem ações novas fora ou contrárias ao 
capitalismo, este último se adequa para incluí-las em si mesmo.

O reconhecimento do proletariado como classe, a garantia de uma 
jornada fixa de trabalho ou um salário mínimo por categorias representam 
exemplos clássicos da codificação/axiomatização capitalista. A partir do 
momento em que não foi mais possível conviver em oposição aos descri-
tos fluxos descodificados, o sistema tratou de fagocitar as divergências 
existentes para manutenção do status quo.

Ou seja, se em um primeiro momento existe uma “simples” repres-
são e aniquilamento dos corpos estranhos, em um segundo, na hipótese 
de o aparelho repressivo ser efetivo, passa-se à recodificação com o sur-
gimento de novos axiomas para normalização da situação e dos fluxos de 
desejo:

O capitalismo é - como veremos - a única máquina social que se 
construiu sobre fluxos descodificados, substituindo os códigos in-
trínsecos por uma axiomática das quantidades abstractas em forma 
de moeda. Portanto, o capitalismo liberta os fluxos do desejo, mas 
nas condições sociais que definem o seu limite e a possibilidade da 
sua própria dissolução, de modo que contraria constantemente com 
todas as suas desesperadas forças o movimento que o impele pa-
ra este limite. No limite do capitalismo o socius desterritorializado é 
substituído pelo corpo sem órgãos, e os fluxos descodificados preci-
pitam-se na produção desejante9.

O processo de axiomatização atua no momento posterior ao surgi-
mento de novos fluxos descodificados “exatamente porque, se o capitalis-
mo depende dos fluxos de descodificação do desejo para existir, são es-
tes que mais o ameaçam”10.

Em suma, ao mesmo tempo que o sistema capitalista cria barreiras 
para o surgimento de pensamentos e inovações antissistêmicas, quando 
percebe que estes últimos podem ser uma efetiva ameaça para si, os in-
corporam e os tornam parte do próprio capitalismo. Exemplos práticos 
não faltam, além dos acima citados relacionados à legislação trabalhista, 

9  DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. O anti-édipo. Capitalismo e esquizofrenia 1. Tradução 
de Joana Moraes Varela e Manuel Maria Carilho. 403 ed. Lisboa: 2004, p. 143.

10  GUÉRON, Rodrigo. A axiomática capitalista segundo Deleuze e Guattari. De Marx a Niet-
zsche, de Nietzsche a Marx. Rev. Filos., Aurora, Curitiba, v. 29, n. 46, p. 257-282, jan.-abr., 
2017, p. 265.
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pode-se mencionar a produção orgânica de alimentos que, de um pensa-
mento voltado à preservação do meio ambiente, consumo inteligente, 
saudável e acessível, foi axiomatizada pelo capital e passou a ser um 
mercado com preços elevadíssimos, antidemocrático e excludente. Ou o 
turismo ecológico que, após a axiomatização, em diversas regiões, gen-
trificou o local e ensejou o aparecimento de verdadeiros resorts e conglo-
merados turísticos.

Por esta característica de axiomatização, para que os fluxos desco-
dificados de desejos não sejam cooptados pelo capitalismo, o desejo em 
si deve surgir e se desenvolver em um espaço liso, conceito a seguir 
brevemente analisado.

Ao comentar sobre a obra de Pierre Clastres, Gilles Deleuze e Félix 
Guattari descrevem, quanto à diferenciação entre as sociedades primiti-
vas segmentárias e o Estado (Moderno), que não existe uma existência 
oposta entre os mesmos, mas uma coexistência. Assim, não procede o 
postulado evolucionista que o “Estado seja o produto de um desenvolvi-
mento econômico determinável”11, nem “se explica por um desenvolvi-
mento das forças produtivas, nem por uma diferenciação das forças 
políticas”12. 

O reflexo desta contextualidade no campo social é que coexistem 
com o Estado organizações paralelas e que não se confundem com a 
instituição estatal. Em uma verdadeira simbiose, as formas não estatais 
existem “num campo perpétuo de interação” no qual há uma metamorfose 
constante e binária entre a “exterioridade e a interioridade, as máquinas 
de guerra de metamorfose e os aparelhos identitários de Estado, os ban-
dos e os reinos, as megamáquinas e os impérios”13. Essas formas se 
expressam:

[...] tanto numa inovação industrial como numa invenção tecnológi-
ca, num circuito comercial, numa criação religiosa, em todos esses 
fluxos e correntes que não se deixam apropriar pelos Estados senão 
secundariamente [...]14.

Remetendo à teoria atômica de Demócrito consideram, no sentido 
epistemológico, que a realidade se relaciona a um modelo problemático, 
não teoremático e hidráulico baseado em fluidos, um “modelo de devir e 
de heterogeneidade que se opõe ao estável, ao eterno, ao idêntico, ao 

11  DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. Mil platôs - capitalismo e esquizofrenia. Tradução de 
Peter Pál Pelbart e Janice Caiafa, v. 5, São Paulo: Editora 34, 1997, p. 14.

12  Ibid., p. 16.
13  Ibid., p. 18.
14  Ibid, idem.
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constante”15 no qual não há um caminho necessário em linha reta, mas, 
de declinação curvilínea em um sentido “turbilhonar, num espaço aberto 
onde as coisas-fluxo se distribuem, em vez de distribuir um espaço fecha-
do para coisas lineares e sólidas”16. 

Com essa explicação apontam a diferença entre um espaço liso e 
um espaço estriado. O primeiro, como o mar ou o ar, é aquele em que 
pode ser produzido “um movimento que tome o espaço e afete simultane-
amente todos os seus pontos”17 ao contrário do segundo que, ao invés de 
ser tomado por movimento, vai diretamente de um ponto a outro que ape-
nas “suporta e se apropria da perspectiva estática, submetida a um bura-
co negro central que lhe retira toda capacidade heurística18 e 
deambulatória19”20.

Espaço estriado, portanto, reflexo do Estado, se opõe ao espaço li-
so, relacionado às sociedades primitivas que adotavam outras formas de 
vida e de relação antes de serem exterminadas. O espaço liso é uma 
noção de realidade na qual é possível a adoção e prática (experimenta-
ção) de pensamentos diversos dos presentes tidos como dados e imutá-
veis. É um momento-realidade dialético, de fluxos orgânicos e interconec-
tados em constante mutação, que possibilita o exercício e surgimento de 
ideias inovadoras. 

No espaço liso, por natureza, não se aplica a razão cartesiana e 
determinista presente no capitalismo tecnicista e racional surgido das Re-
voluções francesa, burguesa, industrial e do iluminismo: os acidentes se 
condicionam e se resolvem.

Neste sentido paradoxal apresentado entre Estado e formas primiti-
vas, espaços lisos e estriados, inclui-se a revolução informacional, justa-
mente por decorrer, ao mesmo tempo, da razão cartesiana (no aspecto 
técnico) e da volatilidade (no aspecto materialista). A revolução informa-
cional abre uma franja lateral no Estado capitalista para ocupação e pro-
pagação do espaço liso, conectando novos fluxos de desejos para o sur-
gimento de novas formas de agir.

Ao mesmo tempo que foi axiomatizada pelo Estado em algumas de 
suas formas, funcionalidades e decorrer da matemática (intrinsecamente 
cartesiana), a revolução informacional – paralelamente – pode ser consi-
derada uma máquina de guerra ao Estado (e ao capitalismo) por ser nô-

15  Ibid., p. 19.
16  Ibid., pp. 19-20.
17  Ibid., p. 22.
18  Inventar ou descobrir.
19  Sem rumo ou desnorteado.
20  Ibid., p. 24.
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made e, usando a expressão de Gilles Deleuze e Félix Guattari21, se de-
senvolver excentricamente por não ser barrada e nem inibida ou 
proibida.

3. Comunicação e conexão com as alternativas sistêmicas

Como ensina Martin Heidegger, é necessário “estabelecer uma rela-
ção suficientemente rica [e livre] com a essência da técnica”22. É necessá-
rio estabelecer uma relação mais prática-materialista com a tecnologia 
que atualmente está à disposição da humanidade. É por isso que, apesar 
de a revolução informacional servir, de um lado – como técnica axiomati-
zada e instrumento de axiomatização –, para a manutenção do status quo 
e consequentemente do Estado, da divisão do trabalho e da desigual dis-
tribuição de riqueza, de outro lado, na linha da teoria de Gilles Deleuze e 
Félix Guattari, é um fluxo descodificado que convive em simbiose com o 
capitalismo por viabilizar a conexão entre pensamentos alternativos, no-
vas subjetividades e alternativas sistêmicas.

As características de interconexão, comunidades virtuais, inteligên-
cia coletiva, trocas livres, cooperação (Commons) e amplitude de atingi-
mento da informação ensejam o surgimento de novos tipos de interações 
sociais e uma nova forma de relação social na qual se permite, além da 
“reengenharia dos tradicionais meios políticos”, o estímulo a maior partici-
pação do cidadão (mesmo e, sobretudo, das minorias) na política23:

A natureza política anárquica da rede, sem território ou coerção es-
tatal imediata, proporciona uma comunicação mais horizontal, sem 
mediadores na comunicação (jornalistas, parlamentares, partidos), 
afastando a censura e o sigilo das informações. Além disso, há a 
simplificação e desburocratização dos procedimentos realizados na 
rede, o que implica na possibilidade de alargar consideravelmente 
o número de participantes ativos da gestão da coisa pública. Quan-
to mais simples as formas de integração entre Estado e sociedade, 
mais a população em situação de apatia política pode se integrar ao 
quadro de cidadãos ativos24.

Logo, apesar de todos os vieses negativos que a revolução informa-
cional possui quando utilizada para manutenção do sistema capitalista, se 

21  Ibid., p. 20;
22  HEIDEGGER, Martin. Ensaios e conferências. Tradução de Emmanuel Carneiro Leão, 

Gilvan Fogel, Márcia Sá Cavalcante Schuback. Petrópolis: Vozes, 2002, p. 22.
23  ROVER, Aires José. O governo eletrônico e a inclusão digital: duas faces da mesma moeda 

chamada democracia. In ROVER, Aires José (org). Inclusão digital e governo eletrônico. 
Zaragoza: Prensas Universitarias, 2008, p. 24.

24  Ibid., pp. 24-25.
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manipulada de forma sustentável e responsável, pode ser um instrumento 
de emancipação tanto dos cidadãos como instrumento democrático, 
quanto dos trabalhadores como meio de aglutinação, comunicação e in-
formação dos mesmos.

Como instrumento democrático, pelo fato de os atores políticos con-
seguirem se conectar mais facilmente entre si e com os seus representa-
dos, aprimora a própria representatividade e viabiliza uma democracia de 
maior intensidade. Já para os trabalhadores, pelo surgimento de novos 
espaços de informação, comunicação e debates, possibilita a renovação 
do movimento sindical para aqueles formalmente contratados e um canal 
de comunicação e aglutinação para os que laboram na economia 
informal. 

Em ambas as hipóteses possibilita uma maior aproximação dos re-
presentados com as instituições representativas. Os ambientes se tornam 
mais convidativos para a participação dos atores envolvidos e, por conse-
quência, para a recepção de mais, novas e divergentes opiniões e pensa-
mentos, ensejando o debate, a reforma e refundação do pensamento de-
mocrático tradicional. Condições que viabilizam um “efetivo exercício de 
democracia”, conforme o pensamento de Chantal Mouffe:

Defendo que a crença na possibilidade de um consenso racional uni-
versal pôs o pensamento democrático no caminho errado. Em lugar 
de tentar projetar as instituições que, por meio de procedimentos su-
postamente “imparciais”, reconciliariam todos os interesses e valores 
contraditórios, a tarefa dos teóricos e políticos democráticos deve 
ser imaginar a criação de uma vibrante esfera pública “agonística” 
de contestação, na qual diferentes projetos políticos hegemônicos 
possam se confrontar. Essa é, do meu ponto de vista, a condição 
sine qua non de um efetivo exercício da democracia25.

Percebe-se, portanto, que a revolução informacional pode servir co-
mo mecanismo de aglutinação e de debates para as minorias que medi-
tam e/ou experimentam alternativas sistêmicas, sendo a internet um pon-
to de encontro e desenvolvimento de novas subjetividades que, 
aproveitando os espaços lisos que surgem no sistema capitalista, possam 
se desenvolver e atingir uma maior representação social e política.

Na presente contextualidade de indivíduos hiperconectados, as no-
vas formas de comunicação surgidas em decorrência do isolamento so-
cial causado pela COVID-19 – como as lives, webnares e conversas si-
multâneas em áudio e vídeo de inúmeras pessoas em plataformas de 
reuniões virtuais – representam claras máquinas de guerra e espaços li-

25  MOUFFE, Chantal. Sobre o político. Tradução de Fernando Santos. São Paulo: Editora 
WMF Martins Fontes, 2015, p. 3.
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sos de conexão coletiva e de rearranjo do sistema democrático, voltados 
à propagação de novas cosmovisões contrárias ao capitalismo e à demo-
cracia neoliberal.

4. Democracia neoliberal, responsabilidade e novas cosmovisões

Em decorrência do pensamento mecanicista de existência26, de 
consciência que o homem pensa e, logo, existe, o axioma cartesiano 
triunfou como principal alicerce do renascentismo, iluminismo e da revolu-
ção burguesa, influenciando para o nascimento do Estado Moderno após 
o fim da Guerra dos Trinta Anos27, do capitalismo e da Era do antropoce-
no, com a consequente separação do mundo natural do mundo do ho-
mem (racional), do corpo da alma.

Para modificar estas características intrínsecas à sociedade atual e 
solucionar os principais dilemas da contemporaneidade como a dissocia-
ção da política da sociedade, domínio da política pelo “mercado”, aumen-
to das disparidades sociais e de renda, além da destruição ambiental do 
planeta Terra, não basta a utilização de soluções sociais-democratas já 
axiomatizadas pelo capitalismo e que, intrinsecamente, propagam o pró-
prio sistema, tampouco de soluções autoritárias que diminuem os 
axiomas.

Propostas de “solução” dos problemas globais e locais que não pres-
suponham uma outra via sistêmica, um espaço liso propício para a expe-
rimentação ampla e independente do porvir, o fim da divisão do trabalho 
e uma melhor relação com o meio ambiente, não possuem condição de 
reverter os sentidos perversos que o mundo e a sociedade têm trilhado 
rumo à escassez, à própria extinção e ao domínio pelo “mercado”.

Sobre a relação entre política e o “mercado”, Boaventura de Sousa 
Santos escreve que a “concepção hegemônica da democracia” causa 

26  Conforme Eduardo Carlos Bianca Bittar e Guilherme Assis de Almeida, a técnica defi-
ne as características da própria sociedade moderna ao descrever que “Para a sociedade 
moderna, e, especialmente, após a Revolução Industrial, o enaltecimento da técnica e da 
produção econômica com indícios do desenvolvimento torna possível o enaltecimento do 
papel da técnica. Soluções técnicas são aplicadas a todos os campos, raciocínios técnicos 
são considerados bem-vindos para a solução de problemas, a reflexão vai sendo assenho-
reada pelo vocabulário técnico e, nesse sentido, a romaria da confirmação técnica como o 
lugar próprio da definição de sociedade moderna vai se desenhando” (Curso de Filosofia do 
Direito. 13. ed. rev. atual. e ampl. São Paulo: Atlas, 2018, p. 587).

27  A Paz de Westfália em 1648 é considerada o marco temporal de transição da Idade Média 
para a Idade Moderna (SOARES, Matheus Augusto. Uma perspectiva arqueogenealógica 
e ética das Relações Internacionais: os saberes, os poderes e os sujeitos que orbitam os 
domínios da paz. Dissertação. Mestrado em Relações Internacionais. Universidade de Bra-
sília, Brasília, 2016, p. 79).
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apatia política. Por ser liberal e de baixa intensidade28, sujeita o cidadão 
apenas à escolha de líderes com a incumbência de tomar decisões e na-
da além disso29.

Como consequência desta condição, a política foi dominada pelo 
“mercado” e se separou da sociedade e do real, transformando a demo-
cracia representativa em neoliberal e em um regime de “fascismo social” 
pela prevalência do capitalismo financeiro global, concentração de rique-
zas e degradação dos direitos econômicos e sociais:

Essa transformação ocorreu por meio de dois processos convergen-
tes. Por um lado, a prevalência crescente do capitalismo financeiro 
global corroeu a soberania dos Estados a ponto de transformar Esta-
dos soberanos em presas fáceis de especuladores financeiros e de 
suas guardas-avançadas, as agências de notação de crédito e o FMI. 
A concentração de riqueza e a degradação dos direitos econômicos 
e sociais estão fazendo com que o círculo da reciprocidade cidadã se 
estreite e cada vez mais cidadãos passem a viver na dependência de 
grupos sociais poderosos que têm direito de veto sobre seus modos 
e expectativas de vida, sejam eles filantropos, narcotraficantes, lati-
fundiários industriais, empresas de megaprojetos e de mineração. A 
isso chamo “fascismo social”, regime social que constitui o outro lado 
das democracias de baixa intensidade30.

O Estado-nação passou de sua posição de soberano para uma “uni-
dade de interação relativamente obsoleta”31. Desde a década de 1980, à 
medida que o neoliberalismo prevaleceu como versão dominante do capi-
talismo, houve a prevalência do setor financeiro sobre o setor político e, 
consequentemente, um estado de crise permanente32. Crises que legiti-
mam a adoção de regimes de austeridade, maior concentração de rique-
zas e predomínio da economia perante a sociedade, além de irresponsa-
bilidade dos governos em tomar medidas reais e profundas de proteção 
do meio ambiente.

Neste último aspecto de responsabilidade do homem com o planeta 
Terra, Hans Jonas aponta uma “ética do futuro”33 na qual o homem passe 
a realizar que suas ações devem ser compatíveis com a “permanência de 

28  É de baixa intensidade porque “limita a criar uma ilha de relações democráticas num ar-
quipélago de despotismos (econômicos, sociais, raciais, sexuais, religiosos) que controlam 
efetivamente a vida dos cidadãos e das comunidades” (SANTOS, Boaventura de Sousa. A 
difícil democracia: reinventar as esquerdas. 1. ed. São Paulo: Boitempo, 2016, p. 16).

29  Ibid., pp. 16-17.
30  Ibid., p. 21. 
31  Ibid., p. 27. 
32  SANTOS, Boaventura de Sousa. op cit, p. 6.
33  JONAS, Hans. O Princípio Responsabilidade: ensaio de uma ética para uma civilização 

tecnológica. Tradução de Marijane Lisboa, Luiz Barros Montez. Rio de Janeiro: Contrapon-
to: Ed. PUC Rio, 2006, p. 72.
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uma autêntica vida humana sobre a Terra”34. Para tanto, o homem deve 
assumir sua responsabilidade como espécie. Justamente por possuir con-
dições cognitivas diferenciadas em comparação com os outros seres vi-
vos e não-vivos, a marca mais distintiva do ser humano – sob essa ótica 
– é poder escolher o futuro do planeta Terra, dos seus pares e, também, 
dos demais tipos de vida:

A marca distintiva do Ser humano, de ser o único capaz de ter res-
ponsabilidade, significa igualmente que ele deve tê-la pelos seus se-
melhantes – eles próprios, potenciais sujeitos de responsabilidade 
–, e que realmente ele sempre a tem, de um jeito ou de outro: a 
faculdade para tal é a condição suficiente para a sua efetividade. 
Ser responsável efetivamente por alguém ou por qualquer coisa em 
certas circunstâncias (mesmo que não assuma e nem reconheça tal 
responsabilidade) é tão inseparável da existência do homem quanto 
o fato de que ele seja genericamente capaz de responsabilidade – da 
mesma maneira que lhe é inalienável a sua natureza falante, carac-
terística fundamental para a sua definição, caso deseje empreender 
essa duvidosa tarefa35.

É necessário se preocupar com o tempo futuro frente à incerteza do 
uso incorreto da técnica pelo agir humano36. 

A responsabilidade existe porque, sendo o homem livre para realizar 
escolhas, os efeitos de seus atos provocam reflexos na esfera exterior 
dos resultados de sua ação. A livre escolha dos homens, “essa fantástica 
liberdade que todos adoram reivindicar, mas ninguém se pergunta qual o 
seu preço”, lhes impõe o pensamento sobre os resultados de suas 
ações37. A humanidade deve abandonar o antropocentrismo e a “abstra-
ção civilizatória que suprime a diversidade, nega a pluralidade das formas 
de vida, de existência e de hábitos38.

É por isso que, diante da mudança de paradigmas provocada pela 
modernidade e pela técnica, surge, conforme Ailton Krenak, a noção de 

34  Ibid., pp. 47-48.
35  Ibid., pp. 175-176.
36  Para Hans Jonas deve ser adotado um novo imperativo que adapte o agir humano à sua 

finalidade precípua de preservar a Terra para as gerações futuras e demais seres vivos: 
“Um imperativo adaptado ao novo tipo do agir humano e voltado para o novo tipo de su-
jeito atuante deveria ser mais ou menos assim: “Aja de modo a que os efeitos da tua ação 
sejam compatíveis com a permanência de uma autêntica vida humana sobre a Terra”; ou, 
expresso negativamente: “Aja de modo a que os efeitos da tua ação não sejam destrutivos 
para a possibilidade futura de uma tal vida”; ou, simplesmente: “Não ponha em perigo as 
condições necessárias para a conservação indefinida da humanidade sobre a Terra”; ou 
em uso novamente positivo: “Inclua na tua escolha presente a futura integridade do homem 
como um dos objetos do teu querer” (Ibid., pp. 47-48).

37  KRENAK, Ailton. O amanhã não está à venda. São Paulo: Companhia das Letras, 2020, p. 
31.

38  Ibid., p. 39.
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Antropoceno. Uma nova Era na qual o homem imprime marcas pesadas 
no planeta Terra, no sentido de, além de exaurir as fontes de vida que 
“nos possibilitaram prosperar e sentir que estávamos em casa”39, houve a 
exclusão de formas locais de “organização que não estão integradas ao 
mundo da mercadoria, pondo em risco todas as outras formas de 
viver”40.

A ciência moderna e as tecnologias causam um sentimento constan-
te de desconforto41 além de medo e insegurança em uma “paranoia da 
queda”42 na qual o ser humano – apesar de descontente com sua realida-
de – reluta em adotar diferentes práticas de vida43.

É necessário sonhar, não como a experiência de dormir e sonhar, 
“mas como exercício disciplinado de buscar no sonho as orientações para 
as nossas escolhas do dia a dia”44. Não se abdica da realidade, mas, 
exatamente na condição de espaço liso, buscam-se novas possibilidades 
transcendentes da condição presente, um sonho em que o homem viven-
cie uma experiência que abstrai sua realidade comum e atinja “outras vi-
sões da vida não limitada”45, a qual Ailton Krenak nomeia “o que costuma-
mos chamar de natureza”46. Trata-se de uma prática que, quanto mais 
experimentada, mais possibilita o atingimento de novos pensamentos e 
consciências.

Consequentemente, há a necessidade de imaginar um outro mundo 
possível no sentido do “reordenamento das reações e dos espaços, de 
novos entendimentos sobre como podemos nos relacionar com aquilo 
que se admite ser a natureza”47, no qual seja adotada uma nova cosmovi-
são mais adequada ao biocentrismo em que haja corresponsabilidade do 
homem com a Terra e com a vida dos outros seres “e não só dessa abs-
tração que nos permitirmos constituir como uma humanidade, que exclui 
todas as outras e todos os outros seres”48. 

39  KRENAK, Ailton. Ideias para adiar o fim do mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 
2019, p. 23.

40  Ibid., p. 23.
41  KRENAK, Ailton. op. cit., p. 30
42  Ibid., p. 31.
43  Ibid., p. 33.
44  Ibid., p. 25.
45  Ibid., p. 32.
46  Ibid., p. 32.
47  Ibid., idem.
48  Ibid., p. 23.
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É preciso coragem e uma visão aberta para novas possibilidades, 
sendo o presente momento propício para tanto49 justamente porque a 
“ideia conservadora de que não há alternativa ao modo de vida imposto 
pelo hipercapitalismo”50 cai por terra pelas crises pandêmicas, desastres 
ambientais e colapsos financeiros constantes. Mudança de paradigma 
que ocorrerá pela adoção de uma nova cosmovisão em um espaço verda-
deiramente liso.

5. O Bem Viver como possível alternativa sistêmica

Partindo-se do pressuposto que a revolução informacional pode se 
tornar uma máquina de guerra contra o capitalismo e a Era do antropoce-
no; que é necessária uma modificação na forma de convívio do homem 
com si, com os demais seres vivos e com o próprio planeta Terra; e que, 
para tanto, devem ser criadas novas subjetividades coletivas, retorna-se 
ao debate sobre os efeitos da pandemia da COVID-19 no sistema 
capitalista.

Retomando Slavoj Žižek e Byung-Chul Han, seja pelo fato de o vírus 
ter o poder de fazer surgir novas reflexões para se repensar as caracterís-
ticas da sociedade (capitalista) atual, seja pela vigilância, controle da po-
pulação e possíveis novos Estados de exceção, pensa-se que quaisquer 
das hipóteses promovem brechas no capitalismo. Na primeira hipótese, 
mais otimista, medita-se que novas reflexões que não forem axiomatiza-
das pelo capitalismo – sobretudo pelo uso das redes virtuais – possuem o 
condão de se transformar em novas vias efetivas. Já na segunda conjec-
tura, mais pessimista, de Byung-Chul Han, acredita-se que o surgimento 
de Estados de exceção impulsionará ainda mais o uso da tecnologia infor-
macional pela população como meio de resistência e máquina de 
guerra. 

Seja pelo aumento ou diminuição dos axiomas, os danos causados 
pela COVID-19 abrem fraturas no sistema capitalista, as quais propiciam 
que experimentações como o Bem Viver, o Ubuntu e demais alternativas 
já existentes e a surgir, se protejam da axiomatização e possam ser efeti-
vamente aplicadas de forma particularizada e local para, posteriormente, 
massificada e global. Por este motivo, em uma visão dialética e essencial-
mente materialista, pelo Bem Viver se revelar conectado às práticas tec-

49  Relacionando a pandemia da COVID-19 com a adoção de uma diferente cosmovisão, 
Ailton Krenak descreve que a dor causada pelo vírus, isolamento social e interrupção das 
atividades comerciais pode auxiliar as pessoas a perceberem que fazem parte de uma hu-
manidade de fato e compreenderem o “verdadeiro sentido do que é ser humano” (KRENAK, 
Ailton. op. cit., p. 31).

50  SANTOS, Boaventura de Sousa. op. cit., p. 6.
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nológicas existentes, especialmente à tecnologia informacional e à eco-
nomia solidária, considera-se que este, combinado com o uso das redes, 
possui um enorme potencial de ser um espaço liso que viabilize uma nova 
sociabilidade a ser perseguida.

Originariamente conceituado como sumak kawsay (na língua kí-
chwa), suma quamaña (na língua aymara) e nhandereko (na língua gua-
rani), foi traduzido como vivir bien na Bolívia, buen vivir no Equador e Bem 
Viver na língua portuguesa51. Decorre de uma “concepção contra-hege-
mônica de democracia”52, de vanguarda, que concebe o Estado como um 
movimento social e “autêntica refundação do Estado Moderno”53. Positi-
vado nas Constituições Federais do Equador e da Bolívia, o Bem Viver é 
uma proposta de transformação civilizatória. Sua origem nos países andi-
nos e amazônicos no contexto cultural dos povos indígenas que ali habi-
tam remete aos povos primitivos estudados por Gilles Deleuze e Félix 
Guattari.

O Bem Viver, para Alberto Acosta, experimenta um pensamento al-
ternativo ao desenvolvimentismo capitalista, propondo uma teoria social 
holística, verdadeira cosmovisão que, alicerçada na construção coletiva e 
democrática de uma sociedade biocêntrica, persegue a integração dos 
seres humanos consigo e destes com o meio ambiente e demais seres 
vivos:

Os indígenas não são pré-modernos nem atrasados. Seus valores, 
experiências e práticas sintetizam uma civilização viva, que demons-
trou capacidade para enfrentar a Modernidade colonial. Com suas 
propostas, imaginam um futuro distinto que já alimenta os debates 
globais. O Bem Viver faz um primeiro esforço para compilar os prin-
cipais conceitos, algumas experiências e, sobretudo, determinadas 
práticas existentes nos Andes e na Amazônia, assim como em outros 
lugares do planeta54. 

Na onda das novas epistemologias do Sul global, possui orientação 
política e social contrária ao pensamento europeu-ocidental, sobretudo 
porque suas origens milenares advêm de povos latino-americanos que 
muito antes do extermínio e colonização europeia já possuíam meios de 

51  Conforme Alberto Acosta, “As mobilizações e rebeliões populares – especialmente – a par-
tir dos mundos indígenas equatoriano e boliviano, caldeirões de longos processos históri-
cos, culturais e sociais – formam a base do que conhecemos como Buen Vivir, no Equador, 
ou Vivir Bien, na Bolívia. Nestes países amazônicos, propostas revolucionárias ganharam 
força política e se moldaram em suas constituições [...]”. ACOSTA, Alberto. O bem viver: 
uma oportunidade para imaginar outros mundos. Tradução de Tadeu Breda, São Paulo: 
Autonomia Literária, Elefante, 2016, p. 23.

52  SANTOS, Boaventura de Sousa. op. cit., p. 18.
53  Ibid., p. 20.
54  Ibid., p. 24.
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vida em conciliação, de práticas de reciprocidade, solidariedade, coletivi-
dade e, especialmente, em objetivos plurinacionais e interculturais:

Todos los pueblos en su cosmovisión contemplan aspectos comunes 
sobre el Vivir Bien que podemos sintetizar en: Vivir bien es la vida 
en plenitud. Saber vivir en armonía y equilibrio; en armonía con los 
ciclos de la Madre Tierra, del cosmos, de la vida y de la historia, y 
en equilibrio con toda forma de existencia en permanente respeto55.

Problematiza a noção desenvolvimentista antropocêntrica ocidental 
e capitalista. Para o Bem Viver, desconstruindo a noção de homem “civi-
lizado” e “selvagem”, o desenvolvimento não decorre da posição econô-
mica individual ou coletiva ou até mesmo da evolução tecnológica de de-
terminada sociedade. O próprio uso da expressão “desenvolvimento” 
contraria sua cosmovisão de movimento e mudanças constantes no con-
texto de um espaço liso56. É por isso que, no aspecto prático, o Bem Viver 
é materialista e dialético: enfatiza o local e o regional no princípio para, 
posteriormente, atingir o global.

Em um juízo de permanente construção, livre e aberta para formula-
ções alternativas, não é uma utopia ou algo apenas do mundo das ideias. 
É prático porque já existe em coexistência com o Estado Moderno e com 
o capitalismo, sendo que apenas necessita conseguir apanhar mais bre-
chas no sistema capitalista para, sem ser axiomatizado, fazer surgir uma 
nova via de sociabilidade.

Como plataforma para consensos e experimentações biocêntricas 
sua cosmovisão já foi exercida em diversos projetos. 

Na comunidade quéchua amazônica Sarayaku, no Equador, é apli-
cado como forma de melhoria da relação da sociedade com o ecossiste-
ma por meio do controle agrícola, soberania alimentar e divisão equitativa 
de funções sociais, do trabalho coletivo e comunitário entre todos os 
membros. A comunidade até mesmo venceu ação movida junto à Corte 
Interamericana de Direitos Humanos contra o Estado do Equador para 
impedir a exploração petrolífera em seu território57.

55  MAMANI, Fernando Huanacuni. Buen Vivir/Vivir Bien, Filosofía, políticas, estrategias y ex-
periencias regionales andinas. Lima: Coordinadora Andina de Organizaciones Indígenas, 
2010, p. 32.

56  Ibid., p. 24.
57 CORTE INTERAMERICANA DE DIREITOS HUMANOS. Caso Povo Indígena Kichwa de 

Sarayaku versus Equador. Mérito e Reparações. Sentença de 27 de junho de 2012. Sé-
rie C No. 245. São Paulo, 2020. Disponível em <https://www.cnj.jus.br/wp-content/uplo-
ads/2016/04/dd8acea6c7256808b84889d6499e6aaa.pdf>. Acesso em: 30 abr. 2020.
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O Plano Nacional de Desenvolvimento da Bolívia de 2006 a 2011 
introduziu o Bem Viver na agenda política do país58. Foi expressamente 
positivado na Constituição Política desse país em 200959. 

No Equador, a Iniciativa Yasuní-ITT, no ano de 2007, não fosse a 
contraditória política econômica de Rafael Correa, teria se transformado 
em um dos principais projetos de não exploração petrolífera em proteção 
da floresta amazônica e das terras indígenas em troca de recursos glo-
bais60. Igualmente, houve a inclusão do conceito e princípios do Bem Vi-
ver na Constituição Política do Equador em 200861.

Já como modelo econômico-social, observa-se a presença do Bem 
Viver na economia solidária. O Bem Viver e a economia solidária são in-
trinsecamente relacionados por serem alternativas ao sistema capitalista 
de produção, consumo e distribuição-acumulação62, além de propiciarem 
a emancipação dos trabalhadores e o consumo local e mais inteligente63. 
A economia solidária é uma forma de consecução prática do Bem Viver 
no sentido de ambos promoverem igualdade, democracia, solidariedade, 
cooperação, liberdade, valorização das potencialidades das pessoas e 
inteligência no consumo:

A economia solidária é um projeto concreto construído para o Bem 
Viver, no qual os mercados são justos, a economia é democrática, 
as potencialidades das pessoas são valorizadas e, sobretudo, a li-
berdade prevalece. É basear a atividade econômica de produção, 
serviços, comercialização, finanças e consumo na democracia e na 
cooperação. É consumir produtos locais e saudáveis que não afetem 
o meio ambiente, não sejam transgênicos nem beneficiem grandes 

58  BOLÍVIA. Decreto Supremo n. 29272 de 12 set. 2007. Tiene por objeto aprobar el Plan 
General de Desarrollo Económico y Social de la República: “Plan Nacional de Desarrollo: 
Bolivia Digna, Soberana, Productiva y Democrática para Vivir Bien – Lineamientos Estraté-
gicos”, con la finalidad de orientar y coordinar el desarrollo del país en los procesos de pla-
nificación sectorial, territorial e institucional. São Paulo, 2020. Disponível em <http://www.
planificacion.gob.bo/uploads/marco-legal/29272_ds.pdf>. Acesso em: 30 abr. 2020. 

59  BOLÍVIA. Constitución Política del Estado de 07 fev. 2009. São Paulo, 2020. Disponível 
em: <http://www.planificacion.gob.bo/uploads/marco-legal/nueva_constitucion_politica_
del_estado.pdf>. Acesso em: 30 abr. 2020.

60  MILANEZ, Bruno; PEREIRA DOS SANTOS, Rodrigo Salles. A Iniciativa Yasuní-ITT: uma 
análise a partir do Modelo de Fluxos Múltiplos. Revista Sociologia Política, v. 24, n. 59, p. 
39-65, set. 2016, passim.

61  EQUADOR. Constitución de la República del Ecuador de 20 out. 2009. São Paulo, 2020. 
Disponível em <https://www.asambleanacional.gob.ec/sites/default/files/private/asamblea-
nacional/filesasambleanacionalnameuid-29/constitucion-republica-inc-sent-cc.pdf>. Aces-
so em: 30 abr. 2020. 

62 MANCE, Euclides. Boas práticas em economia solidária no Brasil. Centro de Estudos e 
Assessoria, Brasília: CEA; FBES, 2016, p. 17.

63 CASTRO, Diego Palma de; DA SILVA, Isabel Janay Hinça. O mundo do trabalho, economia 
solidária e a prática do bem-viver no século XXI. Artigo publicado no VI Simpósio Interna-
cional Trabalho, Relações de Trabalho, Educação e Identidade, 2016.
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empresas. É trabalhar coletivamente de forma autogestionária, com 
todos os integrantes do empreendimento sendo trabalhadores e do-
nos. É um movimento social que luta pela mudança da sociedade, 
por uma forma diferente de desenvolvimento que não seja baseada 
nas grandes empresas, e sim construída pela população tomando 
por base valores como solidariedade, democracia, cooperação, pre-
servação ambiental e direitos humanos64.

Percebe-se que mais do que uma simples ideia o Bem Viver é um 
sistema em permanente construção e de efetiva aplicação que pode ser-
vir como modelo global65. Pelo fato de o capitalismo não possuir futuro em 
face das constantes crises e tragédias às quais conduz a sociedade66, 
abrem-se oportunidades para práticas de outros tipos de relações67. Não 
é provável que o capitalismo seja extinto total e definitivamente de um 
momento para o outro, mas, conforme a experimentação deleuziana e 
guattariense, que coexista com outros modelos, inclusive econômicos, de 
produção e consumo (como a economia solidária/Bem Viver) e, aos pou-
cos, fique desacreditado e sucumba diante das novas propostas.

Justamente por ser um modelo em construção, o Bem Viver pode se 
aproveitar da revolução informacional e, inserindo-se no espaço liso aber-
to no sistema capitalista pela COVID-19, real e efetivamente, se transfor-
mar em uma alternativa sistêmica ao capitalismo e à Era do 
Antropoceno.

Considerações finais

Ao abordar o pensamento filosófico atual sobre o futuro pós-CO-
VID-19, constatam-se dois posicionamentos extremos, de Slavoj Žižek 
(otimista no sentido de que surgirão novas formas de cooperação e soli-
dariedade) e de Byung-Chul Han (pessimista, considerando que haverá 
um excesso de controle e Estados mais extremos).

Da proposição de ambos, apesar de opostas, verifica-se uma cons-
tante: o mundo será distinto pós-pandemia. E mais, seja pelas novas re-
flexões e solidarismo, seja pelo endurecimento do controle estatal, em 
razão da intensificação da conectividade virtual (aumento da hipercone-
xão também causada pelo vírus pelo uso de lives, webnares e platafor-

64 LIMA, Claudia. Boas práticas em economia solidária no Brasil. Centro de Estudos e Asses-
soria, Brasília: CEA; FBES, 2016, p. 8.

65 MIGNOLO, Walter. Desobediência epistêmica: a opção descolonial e o significado de iden-
tidade em política. Cadernos de Letras da UFF – Dossiê: Literatura, língua e identidade, n. 
34: 2008, p. 319.

66  SANTOS, Boaventura de Sousa. op. cit., p. 25.
67  Ibid., p. 24.
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mas de reuniões virtuais), a população poderá fazer uso destas novas 
tecnologias da informação e de suas características de rede e de ambien-
te democrático de debates para melhor se conectar, melhor se organizar 
e ser mais bem representados para vindicar novas (suas próprias) formas 
pensamento. Não o seu simples uso como técnica e apenas mais um 
meio de comunicação, mas sua utilização como máquina de guerra contra 
a axiomatização capitalista.

Conforme a teoria de Gilles Deleuze e Félix Guattari, o sistema capi-
talista axiomatiza todo o código de fluxos que for distinto dos seus. À 
medida que surgem novas ideias ou reivindicações, o capitalismo ou as 
aniquila de pronto ou as inclui em si mesmo em um constante movimento 
de adequação e superação de crises. Para que os fluxos descodificados 
de desejos não sejam fagocitados é necessário que estes se desenvol-
vam em um espaço liso, qual seja, o espaço surgido pelas rupturas sistê-
micas causadas pela COVID-19 concomitante com as descritas novas 
formas de hiperconexão.

No espaço criado pela comunicação em rede há um campo aberto e 
de interação que, em um verdadeiro movimento dialético, possibilita a 
prática e experimentação de novas cosmovisões, primeiramente em um 
contexto local e regional e, posteriormente, massificado e global. Justa-
mente em razão desta mudança que está por vir e pela necessária modi-
ficação da relação do ser humano com seus pares, demais seres vivos e 
com o planeta Terra, passa a existir o espaço liso para o aparecimento de 
alternativas sistêmicas, como o Bem Viver.

A dominação da política pelo capitalismo financeiro global e pelo ne-
oliberalismo aliada à falta de ética e de responsabilidade do homem com 
o futuro do planeta Terra são características da atual Era do Antropoceno, 
na qual a divisão do trabalho, desigual repartição de renda e péssima re-
lação com o meio ambiente imprimem efeitos perversos e irreversíveis. É 
nesse contexto que o Bem Viver, em razão de seu materialismo dialético 
observável em vários projetos, nas Constituições da Bolívia e do Equador 
e, especialmente na economia solidária, surge como possível experimen-
tação, de uma nova cosmovisão hábil a propiciar a emancipação dos tra-
balhadores, igualdade, democracia, solidariedade, cooperação, liberda-
de, valorização das potencialidades das pessoas individualmente 
consideradas, além de maior inteligência no consumo e na produção.

Não se busca, evidentemente, a extinção imediata e instantânea do 
sistema capitalista. A proposta ofertada é que as brechas abertas no ca-
pitalismo pela pandemia da COVID-19 – tanto pela crise sistêmica quanto 
pelas novas formas de comunicação – sejam abraçadas pelos atores so-
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ciais e utilizadas como verdadeiro espaço liso para difusão de novas 
ideias e formas de relações e vivências biocêntricas.

É neste sentido de promover a criação de pontes para a prática de 
novas experimentações da realidade que o presente estudo espera con-
tribuir com o movimento dialético das interpretações sobre o sistema ca-
pitalista e sua relação com a COVID-19.
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